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0 café 
Este precioso grão. que é a ri

queza do Brazil e seu principal 
ramo de commercío, tem-se ele
vado ultimamente a u m a tal altu
ra de fidalgo que nos parece não 
ser descabido, nas columnas da 
imprensa Ytuana, fazer o histórico 
da vida e das propriedades de tão 
illustre, quão apreciado hospede 
entre nós. 

O cafeeiro, cujo frueto é o Cof-
fea Arábica, é u m arbusto perten
cente a família das rubeaceas, fa
mília muito natural e numerosís
sima que distingue-se das outras 
plantas da m e s m a família, por 
caracteres qne lhe são peculiares. 

Seu calix c o m p õ e m se de cinco 
dentes. Seu frueto é carnudo e 
contem dous núcleos monosper-
mas. Sua baga cerasiforme um-
belicada contem dous nudeos de 
paredes delgadas, cujos grãos of-
ferecern u m sulco profundo do 
lado interno, que e plano. 

FOLHETIM 

AMAR-
•Não partas.. .olha : eis-me a teus pés chorando. . . 
Beijo-te as mãos que tanto mal m e hão feito : 
D á que eu repouse ainda no teu peito. . . 
Fica ! b e m vês que assim m e estás matando.» 

—-Adeus, creança, é por teu bem. «Rejeito ! 
Prefiro o mal do teu amor, tão brando 
Que se teu lábio atroz m e está beijando, 
Eu sinto o coração e m mel desfeito...» 

—E' por teu bem, repito. Ardente, inquieta, 
Vae minha alma de louco e de Poeta 
Soífrer da vida os infernaes cansaços... 

Para arrancar-te á negra e infanda sorte 
A h ! se eu morresse abençoaria a morte ! 
«Queres morrer ?pois bem morre e m meus braços !» 

<-£r€€€<g ^Ê^t^t/rria4xteé'0^^ 

As flores são ordinariamente 
axillares. A hastea é lenhosa e 
durante todo o tempo está orna
da de SUH folhagem verde e luzi-
dia. Seus ramos tem as tolhas 
oppostas, pecioladas, ovaes,alon
gadas,adelgaçadas nas pontas das 
duas extremidades, inteiras, lisas 
e ligeiramente sinuosas em suas 
bordas, etc. etc. 

O cafeeii o é originário do estre
m o sudoeste do Abyssinia,donde 
foi transportado para a Arábia no 
fim de décimo quinto século, 
cujo paiz, por espaço de dous sé
culos, forneceu ao m u n d o todo o 
café que então se consumia. 

Os arredores da cidade de M o -
ka, na província de Yémen, eram 

113 ) 
to is Kontepiii 

0 VENTRILOQUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

XVI11 

Jorge puehou pôr slles, ás apilpi-
delas, e removido esse ultimo obstá
culo, achou-se no passeio de uma rua 
parallela ao boulevard Beausejour. . 
Tinha finalmente rec >brado a li 

herdade... Nada o podia impedir de 
fazer o que bem lhe aprouvesse 
nada, a não ser a prostração physi-
ca e o anniquillam mto moral que, 
vencidos um momento, reassumiam 
us seus direitos, e começavam a do
minai-o de novo... 
Às idéas do mance-bo iam-se tor

nando outr i vez c infusas... Entrevia 
a situação em que se achava como 
atravezdeuma espécie de bruma, e 
esta condensava-se cada vez mais. Já 
elle não sabia m ús o qu » queria.. . 

Entrou a caminhar ao acaso, ou 
antes a arrastar-se c m passo incerto 
segundo sempre em direitura e sem 
alvo designado... 

Oarrebolda manhã tinha já sue-
cedido á noite. Não tardava a nascer 
o sol. 
Jorge Pradel percorreu cambalean

do a grande rua de Passy, seguido 
com um olhar attonito pelos caixeiros 
das lojas e pelas creadas que appare-
ciatn ás portas que mal acabavam 
de abrir. 

Desceu rnachinalmente o rápido 
declive que conduz ao Sena, e achou-
se no cães. 

Teste ponto a vida activa começa 
logo ao romper do dia. 
Os operários dirigem-se para as 

oííleínas; os pescadores voltam para 
as suas barquinhas; os bebedores se-
quiósos logo de manhã cedo, cercam 
os bolcóeslforrados de zinco das ta-
vernas; o] vinho branco e o vinho 
tinto correm a jorros ; aromas culi
nários diffundem-se no ar. 
0 tenente parou. 
Despertava nelle esse instineto ani

mal que sobrevive a tudo. O mauee-
bo sentindo que soffria, adivinhou a 
causa dos soffmnenlos. 

Levou a mão ao peito dolorido, e 
balbaclou era voz débil: 
—Tenho fome... estou morrendo 

de fome... 
Um fogo vivo e alegre brilhava na 

lareira de uma casa de pasto que lhe 
íicava a dez passos de distancia. 
A gordura derretida chiava na fri-

gideira ... 
Oovia-se crepitara fritada... 
Aquelle fogo e aquelle ruído attra-

os logares onde melhor se ei cli
m a va esta planta e por esse moti
vo muitos escriptores consideram 
esta parte de mar Roxo c o m o 
sua verdadeira pátria. 

Pelo fim de XVII século foi o 
cafeeiro introduzido na Europa, 
obtendo o jardim botânico de 
Amsterdam alguns specimens trans
portados de Batavia. 

U m cônsul Francez m a n d o u a 
Luiz xiv u m indivíduo que culti
vado no Jardim das Plantas prospe
rou e produziu fruetos, que servi
ram para a sua multiplicação. 

E m princípios do xvi 11 século 
foi a planta introduzida nohemis-
pherio occidental, ou pelos Fran
ceses na Martinica, ou pelos Hol-

hiram de modo irresistível o prisio
neiro evadido. 
0 tenente entrou... 

XIX 

A casa de pasto onde entrou Jorge 
Pradel tinha suas semelhanças com 
as tascas dos arrebaldes. 
Por baixo de uma espécie de cara-

manchel viam-se dispostas symetri-
camente algumas meza* pequenas, 
destinadas aos apreciadores da caldei
rada á maruja, e aos bebedores de 
cerveja. 

No interior, isto é na própria sala 
que servia de cosinha, havia outras 
mezas e bancos de páu. 
O tenente sentou-se, ou antes dei

xou-se cahir sobre um d'aquelles 
bancos. 
Uma criadinlia geítosa e diligente, 

largou logo os fornos e dirigiu-se pa
ra clle. 
— B o m dia, meu senhor... disse 

ella; 0 que quer que lhe sirva ?. .. 
Nào tendo immediataineute respos

ta, olhou com attenção para aquelle 
freguez tão matinal, e exclamou toda 
assustada ao reparar-lhe no semblan
te de especto : 
—Ih /Jesus ! 0 que tem o senhor ! 

Parece que vai desmaiar... Está com 
uma cara que mette medo 1... 
0 tenente repetiu em voz alta e ca-

yernosa, o que acabava de dizer com-
sigo mesmo, um minuto antes: 

landezes em Surinam, cuja planta 
é o progeniror de todas outras 
hoje existentes nasantilhase ame-
rica do sul, 
! A analyse chimica nos habilita 
a conhecer no café u m ácido con
siderado por uns como acid ) gal-
lico, e por outros c o m o u m ácido 
particular,disignado pelo n o m e de 
cafico, matéria bem pura e capaz 
de cristalisar-se. 

Entre as bases salileras vege-
taes, a cafeína é notável pela sua 
grande solubilidade na água; vo-
latilisa-se facilmente e cristalisa-se 
e m longas agulhas brancas e de 
apparencia sedosa. 

Pela torrefacção o café augmen-
ta de volume ao passo que perde 
e m peso,e suas qualidades essen-
ciaes são também altamente muda
das ; o calor produz o desenvolvi
mento de u m óleo volátil e ácido 
peculiar,ao que se deve o seu aro
m a e sabor. 

O café actua sobre o cérebro 
c o m o u m estimulante,incítando-o 
e augmentan Jo-o em actividade, 
e produz ínsomnía, e d'ahi o seu 
grande valor c o m o antídoto con
tra os venenos narcóticos. Sup-
põe-se também que previne o es
trago rápido dos tecidos do cor
po, e por esse m o d o habilita-o a 
supportar a vida c o m menos ali
mentação. Estes effeitos são de
vidos ao óleo volátil e também a 
presença do peculiar principio ni-
trogenado, capaz de cristalisar-se, 
denominado cafeína. 

As folhas da planta, c o m o o 
grão, contem os mesmos princi-

—Tenho fome... Estou morrendo 
de fome... Ha três dias que nâo co
mo. . . 
E como a creada parecesse hesitar, 

admirando-se deouvir fallar d'aquel-
le modo um moço tão |> in\ vestido, 
acçrescentou : 
—Tranquiliise-se... tenho com 

que pagar... 
PacJiou pela carteira e mostrou-

lhe o ouro que continha. 
— O h ? meu senhor,nào é essa a mi

nha duvida... tornou a rapariga; 
basta olhar a sua pessoa, para se ver 
logo quie nào é nenhum pobrelào... 
Vou já servil-o.. . Mas, se está em je
jum ha tanto tempo, lembro-lhe que 
deve comer muito pouco. .. E' cousa 
.sabida... Nâovêqueoseu estomogo 
já perdeu o habito de trabalhar... 

—Deixe estar que hei de ser pru
dente, balbuciou Jorge, mas peço-lhe 
que me sirva quanto antes, pois sinto-
me desfalleeer. . . 

IVahi a pouco instantes a rapariga 
collocava diante dVIle um prato de 
sopa, um pàosinho, uma garrafa de 
vinho e a aza de u m frango que de
via ter sido em vida de uma magresa 
pouco vulgar. 

O tenente devorou aquella leve re
feição, bebeu a quarta parte da gar
rafa dé vinho c sentiu-se reviver. 

—Agora vai melhor, não é assim? 
perguntou a creada. 

(Continua ) 
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psosnotando-se que r»s haSitante*s 
da ilha de S th. in
fusão das folhas a do grão, 

Aínda não tivemos Bccasião de 
provar a i.jfusão das rolhas do ca 
feeiro, mas em vista do preço do 
café, parece ser caso de uma ex
periência. A receita ahi fica, po
dendo fazer uso delia quem como 
nós não puder pagai o preço uji-
dulgado. 

FAURK. 

Se se morre di1 aiaor 

Vinha descendo a noute. Os 
últimos leitos da grande enferma
ria esbatiam-sc na sombra, e na 
brancura dos lençocs. ma! se di
visavam os do- ; . ruma rijesa 
de mortos. 
Era muito o silencio e a som

bra da noute trazia um tédio, um 
abatimento, um não sei que a es
maecer o espirito, causando tris
teza. 

De vez em quando lá no fim da 
saía agitavam-se lençóes. e um 
vulto secco, erguendo-se lenta
mente com uns modos tristes e 
cansados, fincava as mãos espal
madas no colchão c tos-da aos so
lavancos, n'um arquejar arras
tado. 
Sombras enchiam os cantos: 

como que se fechavam no tecto 
umas cortinas levemente escuras, 
dando á sala um ar de cemitério, 
exilando da vida aquelles vultos 
estirados sob lençóes n'uma rijesa 
de mortos. 

O Propheta sentindo correr-lhe 
o tronco o formigar lancinante 
que o atormentava quasi o dia 
todo. gaguejava com muito esfor
ço umas blasphemias, após um 
accesso em que vira cascatas de 
rubis, moedas de ouro novo ca-
hindo de um grande cofre aberto, 
soldados de prateada armadura e 
grandes plumas no capacete, cur
vados em reverencia. 

A sua bella cabeça de moeda 
romana destacav -se do traves
seiro meio erguido, qual figura de 
esbranquiçada terra-cota em mol
dura de gesso branco. Sobre a 
camisa do uniforme cahia em le
que a grande barba prateada ; 
desciam-lhe até os hombros ca-
bellos, em desalinho artístico. 
Estava ali ha muito tempo com 

uma myelite chronica sob a for
ma de sclerose em placas, c d'ahi 
o seu ar—meio idiota ; a rijes.: ab
soluta dos membros inferiores 

Os olhos num movimento cons
tante, da esquerda para a direi
ta, numa inquietação desvairada 
e contristadora, despediam olha
res fracos, e tremiam, tremiam 
muito quando se fitavam nas som
bras que enchiam os cantos. 
Todos os dias á hora da visita, 

elle erguia um poitwO a bella cabe
ça para responder ao adjuncíô, e 
gaguejando,arrastando os termos, 
separando as syllabas com muito 
cansaço na voz, mal podia dizer 
que ia «no mesmo.» 
E os internos observavam -n'o, 

meio erguido sobre os cotovellos, 
agitando a cabeça num mover 
curto e repetido, como se tivesse 
frio, muito frio ; e sempre ; com 
muita sede. viam-n'o firmando-se 
num lado, levar á bocea o copo. 
meio de água, movendo o braço 
agitadamente, num rymmo preci
pitado, crescente á medida que o 
avisinhava dos lábios esticados 
naquelle esforço doudo, vendo 

derramai se o liquido, até levar o 
vidro aos dentes e eorrjo que 
mordel-o para beber o res.o. 
Após tamanho esforço cahia-

Ihe a brnn |ueada cabeça .sobre o 
travesseiro, e os olho^. movendo 
se da esquerda para a direita, 
ia,n-se Ivimede endo até que la-
grymas desciam pela face escon
dendo-se na prateada barba. 

Soffrera muito, e ainda na for
ça da vida sentira em derredor 
de si o merencorio silenci'». o iso
lamento enorme causado pela suc-
cessiva morte dos que amava. 
A estremecida amante, e me

lhor culto de sua existência toda, 
tínara-se-lhe nos braços após de
morado soffrer. Fora morrendo 
aos poucos; a sorrir,pensando em 
viver, como todo^ os tuberculo
sos ; os grandes olhos pretos 
muito vivos, a fitai o n'uma ful-
gurancia de amor. 

Pouco depois perdeu o filho, 
a loura criancinha tão parecida 
com a amante, e a quem fitava 
enamorado, recordando naquePa 
miniatura sorridente-o estremeci
do semblante da mulher que fora 
a sua única religião, o melhor cul
to de sua vida inteira. 

Pregou-se-lhe no espirito o in
tenso pezar, a magoa cheia de 
blasphemias, de arrojadas coleras 
e tranqüilidade marasmatica. E 
via a todo o instante a amante e 
o filho, e os via mortos, gélidos, 

sahirem de casa nos esquifes, 
1.1 ao expirarem recebendo-lhes 
a derradeira caricia. 
Foi-lhe pesandoa vida; e ísolan-

uo-se na sua dôr tão grande, nem 
sentia a miséria, e aquella magoa 
longa, o seu cuidado único, le
vou-o ao hospital. 
Naquelle dia o adjuneto notou 

aos internos que elle não podia 
durar muito. Erguendo um pou
co á bella cabeça e doudejante 
o olhar, tremendo muito, disse 
arrastando a voz, cortando as 
syllabas n'umas coatracções fa-
tigadas: 
—Deixe-me morrer... 
E agitando a barba longa e 

branca, pediu: 
— D e me alguma cousa que me 
mate logo 

Por isso é que ao cahir da noi
te, na grande sala da enfermaria, 
o—Propheta—como lhe chama
vam os internos, ga uejando blas
phemias,quasi a morrer, fitava, 
com olhar tremulo, o tecto, pa-
recendo-lhe que se fechavam 
umas cortinas levemente escuras 

CYRO DE AZEVEDO 

Erivenenamento ? 
Informam-nos diz a Gazeta de Pi

racicaba de 3o do corrente que foi 
encontrado, hontem, nas imme-
diações do rio. um artista da 
companhia Pery, actualmente 
nesta cidade, cahido sem senti
dos. 
E m =>eu bolso foi encontrado 

um ' ilhete no qual dizia adeus aos 
companheiros e um vidro de lau-
dano, parecendo ter bebido mais 
de metade do seu conteúdo. 
Foi conduzido para o circo da 

comp mhia por dous companhei
ros que o encontraram. 

Lazareto 
Proseguem com actividade as 

obras de construcção do edifício 
para variolosos, que estão sendo 
o encarregado delles o camarista 

sr. tenente coronel José Feliciano 
Mendes. 
Segundo a planta, que tivemos 

oceasião de examinar, o ediíi i i 
| oíTerece todas a^ commodidades 
| e hy.̂ ienc precisas. 

Espera-se que até o fim do mez 
conente devam ficar concluídos 
os trabalhos de pedreiros. 

E^eoixncilclacle 
Em Silvei ms, uma senhora italia-

nr deu á luz trez robustas crianças, 
dois meninos e uma menina. 

Liloerta^ào em. *?». O sír
ios* 

Ossrs. Estanislau de Campos Sat-
les, Reginaldo de Oliveira Salles e Jo 
se Augusto d:; Oliveira Salles, lavra
dores deste município, lib ;r taram os 
seus escravos em numero de 81, com 
a condição de lhes prestarem savi-
çósató31 de Dezembro de 189a. Os 
humanitários lavradores pròmette-
rain um prêmio de •> 10 aos que se dis
tinguirem em comportamento no tra
balho. 
O oafé 

O correspondente de Casa-Branca 
para 0 Correio de Campinas dá as se
guintes pouco animadoras imform i-
ções sobre ò estado da cultura do café 
naquelle importante município : 

« A floração dos ca fezaes apparece 
muito irregular e não nos agoura 
grande colheita: 

Os cafezaes de mais de doze a unos 
carregaram mal, e aquelles que tive
ram completa falha na safra finda 
carregaram em manchas; aqui ou 
ali encontra-se algumas moitas com 
bonita carga em regra, porem, nes
sas mesmas a carga de flores nao é de 
animar os lavradores. 
D o c u m e n t o curioso 
Uma carta de D. Pedro I, escripta a 

um seu amigo em 1825 : 
« Boaventura. 
« Faz-se mister numa ama de leite 

que seja das pretas do sul visto isto 
mande ou de as ordens necessárias 
para ella vir ca para casa de seu so
gro. Dizem me q' á huma tal Simpli-
ciana q' pario a seis mezes e está era 
sua casa se assim for ordeno-lhe que 
mande essa. 

«Por ora não tem mais nada a or
denar lhe. 

este seu amo 
O Imperador 

13 
Boa Vista 18 25. » 

11 
A c g ã o louvável 

A exma. ira.d. Anna Victorino 
da Rocha Pinto, que ha tempo 
dera liberdade ao seu escravo 
Diogo. com a condição de presta
ção de serviços, acaba de prati
car uma bonita acção desistindo 
do resto do tempo de serviços a 
vencer. 

Representagão 
Consta-nos que será brevemen

te apresentada á Câmara Munici
pal aesta cidade, uma represen
tação assignada por alguns devo
tos, pedindo a revogação do ar
tigo do código de posturas, con
cernente ao dobre de sinos. 

J aboticabal 
No dia 25, nessa cidade, o vi

gário da freguezia negou-se a ce
lebrar um casamento, por causa 
de u m impedimento de que não 
estavão dispensados os contra-
hentes. O noivo irritado com o fa-
cto, disparou dois tiros sobre o 
vigário, dos quaes um acertou 
n'um dos braços. 

O estado do vigário é grave. 

A luz; penetra.... 
Commiínicam nos; 
E m uma fazen Ia 1 > município 

de Itatiba, indo á roça o .;u pro

prietário examinar o serviço dos 

seus escravos, em vez de encon-

tral-os no eito. advinhe n os lei

tores o que estavam cites fazen

do? 

Agrupados escutavam attentos 

a leitura do jornal a Província, e 

feita por um d'elles, cuja leitura 

era nada mais, nada me

nos do que um resumo de um dis

curso do Conselheiro Dantas! 

O senhor naturalmente surpre-

hendido . . . .calou-se. 

I *ronuncla 
Pelo dr. juiz de lireíto da co

marca foi pronunciada nas penas 
do art. 198 do cod. crim., a liber
ta Margarida, aceusa ia de ter 
matado o seu próprio filho na 
madrugada de 1 á do mez passa
do. 

O oafé 110 Hio Orando 
Está sendo aventada naquella 

província a idéa de cultivar em 
certas partes delia o café. 
As terras do município de S. 

Antônio da Patrulha. Conceição 
do Arroio e Torres são, ao que 
dizem, próprias para tal cultura. 

F e s t a s cio Salto 
Realisam-se hoje e amanhã as 

costumadas festas annuaes em 
honra a padroeira do Salto. 
Hoje haverá missa cantada.ser

mão, procissão e a noite queimar-
se-ha um fogo de artificio. 

Óbito 
Falleceu hontem a innocente 

Ottilia filha do sr. Joaquim Gal-
vão de Almeida Sobrinho. 
Nossos sentimentos. 

Trens para o Salto 
Conforme se vê do annuncio, 

na secção respectiva, o primeiro 
trem para o Salto partira as 9 ho
ras da manhã. Das 1 1 horas em 
diante haverá trem de hora em 
hora. 

COMMERCIO 
Santos,30 de S 'lembro de 1887. 

Vendas 1.000 saccas. 
Entraram 5.531 
Existência 212,25^ 
Base para o sup. 7fl8i)0 lOkilos 
Mercado estável. 

(Do nosso correspondente.} 

EDITAES 
Odr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direito desta comnrea espe
cial de Ytú. 
Faz saberá quem convier que, ha

vendo o cidadão Beneveiiuio Pacheco 
Jordão, requerido qm; fosse elle jul
gado com a rend i legai para ser alis
tado eleitor, em vista dos documen
tos que apresentou a este juizo e do 
parecer do promotor publico interi
no, assim o julguei por despacho des
ta data, para seradnitti Io alistar-se 
eleitor desta çaroehia.—E para que 
chegue a noticia de todos, mandou 
lavrar o presente que será afinado no 
lugar do costume 13 publicado pela 
imprensa.—Ytú, 20 de Setembro de 
18S7.— Eu, João Xivier da Costa, es
crivão o escrevi. 
0 juiz de direito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
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O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 
João Narciso do Amaral, em que 
requer a sua inclusão no alista
mento eleitoral desta parochia, 
dei o despacho seguinte: O sup-
plicante prova com os documen
tos apresentados ter sido alistado 
eleitor na comarca de Santos, de 
cujo alistamento foi eliminado em 
data de 3o de Setembro do anno 
passado, mas não mostrando que 
a sua eliminação fosse determina
da por mudança de domicilio,úni
ca hypothese em que, não só o 
art. 8 §3° da lei n. 3029 de 9 de 
Janeiro de 1881 como o art.32 do 
dcc. n. 82i3 de i3 de Agosto do 
mesmo anno admittem a inclusão 
no novo domicilio, é mister que 
prove para poder ser attendido. 
Puhlique--,c o presente despacho 
por edital e pela imprensa. Itú,27 
de Setembro de 18S7. 
E para constar mandei passar o 
premente que será aífixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Itü, 27 de Setembro de 
1887 José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão o escrivi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

SECÇÃO LIVRE 

Era o dia 23 de Maio de 1887. 
Purpureava um clarão sangüí

neo, em vez dos explendores de 
uma aurora eterna e brilhante. . . 
esse clarão longe de pronunciar o 
sol fecundo que activa as germi-
nações da vida nas montanhas e 
nos homens, nas flores do mais 
delicioso jardim, e até nas gotas 
do orvalho da primavera; éra um 
rebate lugubre de um astro cuja 
claridade melancholica, infundiu 
tristesas,redobrou-se o pallor dos 
mortos, e realçaram-se a brancu-
ra dos túmulos, na aba sombria 
dos ciprestes. . . essas tristezas 
melancholicase todas estas augus-
tias causou o apparecimento da 
freguezia do Salto ; digna esta de 
melhor sorte, no meio desta lueta 
homerica appareceu uma alma 
bem fazeja com as mãos cheias 
do pão da caridade; e fundou 
um hospital com todos os apetre-
chos necessários principiando 
por bons enfermeiros, médicos e 
botica, tudo isto a custa do hu
manitário industrial dr. Francisco 
Fernando de Barros Júnior, esse 
prestante e honrado cidadão,ver
dadeiro apóstolo da caridade; 
o benemérito dr. Barros não se 
contentando só com um medico 
que estava clinicando no dito 
hospital, ainda mandou buscar 
em S. Paulo o facultativo dr. 
Fernando Paes de Barros. 
Ora façamos uma idéia se o 

caritativo dr.Francisco Fernando 
de Barros Júnior, quando appare-
ceu está epidemia se elle não se 
importasse fosse também para S. 
Paulo ou na fazenda de sua exma. 
família, esconder-se da fragelosa 
peste. 
Como não ficaria isto meu 

Deus !. . . mas s. s. com abnega
ção com zelo infatigavel e com 
dedicação sem limites; prestou-se 
para com esses infelizes como um 
verdadeiro Anjo de Candura ! o 
dr. Barros Júnior,não recuou das 
cabeceiras dos doentes em quan
to não acabou a fragelosa epide
mia, que foi uma tarefa essa bem 

difficil deprencher-se;o sr.Bairos 
Júnior, tão jubilosamente com-
prometteuse não só sua própria 
vida como a de sua exma. famí
lia ; o dr. Barros Júnior, com o 
desvelo e humanidade de seu bom 
coração gastou de sua algibeira a 
quantia de 23 contos de reis,cisto 
desimteressadamcnte...o dr. Bar
ros Júnior, deu evidentes provas 
de que é verdadeiro apóstolo da 
caridade ; foi um acto este digno 
de especial louvor, desde a mais 
baixa até a mais aristocrata socie
dade pronunciam o seu nome 
como verdadeiro bemfeitor da 
humanidade ; muito lhe deve o 
povo Saltense não só pela indus
tria de sua grande fabrica, como 
também pelos revelantes serviços 
3ue tem-se prestado, principian-
o pela banda de musica que è 

sustentada a sua custa, e a ponte 
do rio Jundiahy, que está próxi
ma a estação do Salto, neste rio 
4 pessoas foram victimas da mor
te, como o benemérito dr. vendo 
a desgraça naquelle rio augmen-
tandose cada vez mais, e o go
verno dormindo por isso, á bem 
da tranqüilidade publica lhe foi 
forçada a fazer está ponte provi
sória que esta actualmente ser
vindo para o publico; e emquan-
to esta ponte durar o governo ha 
de estar no seu somno profun
do !... agora ultimamente para 
coroar a obra o distineto cava
lheiro o humanitário cidadão dr. 
Barros Júnior, fez donativo a 
igreja de Nossa Senhora do Mon
te Serrate, de uma rica Pia, e 
consta que serão feitas as festas 
deste anno com grande pompa e 
que o mesmo illustre dr. gastará 
nella sommasavultadas,em acção 
de graça por estar extineta a fra
gelosa epidemia da varíola. Para 
bens ao povo Saltense, e a exma. 
família do virtuoso dr. Francisco 
Fernando de Barros Júnior, sinto 
não ter uma penna de ouro para 
escrever estes traços biographi-
cos: salve três vezes dr. Francis
co Fernando de Barros Júnior, 
venerando barão da Caridade 1! ! 

Itú, 3o de Setembro da 1887. 

++* 

ANNUNCIOS 

PIANO 
Aluga-se ou vende-se um piano 

de mesa em muito bom estado ; 
quem quizer dirija-se ao sr. Pe
reira neto, á"rua da Palma. 

E A O P U B L I C O 

Os abaixo assignados previnem 
às praias de S. Paulo,Sa itos,Rio 
de Janeiro e desta cidade,que com
praram o negocio de seccos e mo
lhados, louças e ferragens do sr. 
José Vicente Martins, sito ao lar
go da Matriz desta cidade, livre e 
desempedido de qualquer ônus; 
e para que o commercio e o pu
blico fiquem scientes disto, fazem 
a presente declaração, e quem se 
achar com direito a qualquer re
clamação, pode apresental-as no 
prasode4o diasacontar desta da
ta, e para que ninguém ignore fa
zem a presente declaração que 
assignão. 
Itú, 3o de Setembro de 1887. 

Francisco Cioffi. 

Sebastião C, Nunes Bueno. 
15—i 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 
de aguardente de mel nesta cida
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven
de. E' o quanto basta. O seu fabri
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

10—1 

Companhia Ytaaiia 
A s s i o m b l ó a imoral or"di-

iiai*ia 

De ordem da dírectoria convi
do os srs. accionistas para a reu
nião da assembiéa geral ordinária, 
que terá logar no dia iõ de Outu
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio. e que tem por 
fim : 

i.°—A arepsentaçao do relatório 
e contas dosemestre deJaneiro 
a Junho docorrenteanno,acom] 
panhados do parecer do Conse

lho Fiscal e sua votação. 
2.°—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte armo. 

3.°—Tratar de qualquer as>um-» 
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembiéa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 1 3 de Setem
bro de 1887. 

O secretario da Companhia. 

Pedro iraníia. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com um bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
lei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borares 

Estrada de Ferro Ytuana 
^E&TA && SALTOS 

No dia 1 de Outubro correrá um trem especial que partira de 
Itú ás 4.30 da tarde para voltar ás 9 horas da noite, e 13 minut 
antes da partida haverá um apito prolongado como signal. 

No^dia 2 correrão trens xetraordinarios. partindo o primeiro 
de Itú ás 9 horas da manhã, o segundo ás 1 1 horas e assim até uma 
hora da tarde e só ás 2 horas voltará do Salto. 

As 4 horas partirá o ultimo trem de Itú para começar a voltar 
do Salto, sendo o ultimo trem á noite e annunciado pelo prolonga
do apito da machina i5 minutos antes da partida. 

No dia 3 correrá um especial que partirá de , Itú ás 4.3o da 
tarde para voltar de noite depois dos fogos . e se o numero de pas
sageiros reclamar maior numero de trens serão concedidos. O ulti
m o trem de volta será annunciado i3 minutos antes da partida pelo 
prolongado apito. 
Para estes trens serão emittidos bilhetes espcciaes.sem distinção 

de classes, ao preço de i§ooo ida e volta, com o direit * a volta sò 
até o dia 3. 

Escriptorio do Trafego 
Ytú, 26 de Seterrhro de 1887. 

J. A. da Conceição Lobo. 
C r tfc i; c '3 Í ; 1 < < . 



rM PRENSA YTUANA 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e fructa em conserva ; pctit-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobrcmes», recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .retiro espiritual. . . 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus átnig & e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

Vendem-se nesta 
typographia. 

M M tarai C 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de i883 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital 173.000:0005000. 
Renda annual 40.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 

CERVEJA LEÃO 
SEITABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha 6c Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao ihcalro 
BRENHA & CARVALHO 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito coziiheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços] módicos 
Os proprietários. 

' RAPPA & BERRETINÍ 
Jundiahy, Junho de 1887. 

n. 

Cartões de visita 
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